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    1 - INTRODUÇÃO




    A motivação para escrever este ensaio vem de um incômodo sobre a compreensão e o significado daquilo que chamamos de realidade. Durante meu percurso como professor e pesquisador, as dúvidas sobre a realidade das coisas e como surgem as propriedades físicas que permitem a materialidade do mundo sempre estiveram presentes e de alguma forma ficaram latentes durante meu processo de amadurecimento científico.




    Apesar de estarem presentes, tais questionamentos não afloravam de maneira consistente a ponto de se tornarem verdadeiramente objeto de pesquisa, como se esperassem o momento mais favorável para que, uma vez apropriados conceitualmente dos temas, pudéssemos enfim nos considerar aptos a essa investigação. O tempo foi passando, e as condições necessárias não aconteciam, por várias razões, mas a principal é que talvez nunca tenhamos a certeza de estarmos preparados para problematizar questões como essas.




    Diante disso tudo, investido mais de ousadia do que de “savoir-faire”, arrisco compartilhar minha compreensão sobre o assunto e, justamente por isso, já de antemão agradeço verdadeiramente a oportunidade e o tempo despendido na leitura daqueles que, como eu, possuem a disposição para esse debate. Ainda sobre minha disposição em apresentar esta reflexão sobre os elementos que constituem a realidade do mundo, é necessário esclarecer que trilharemos o caminho dos conceitos básicos que sustentam essa hipótese por meio das lentes cujo grau permite alguma nitidez no âmbito da metafísica e da ontologia1.




    




    

      

        1 Oriunda do grego ontos (ser) e logos (palavra), é a área da Filosofia que trata da natureza do ser, da realidade e da existência das coisas, e das questões metafísicas em geral. Alguns filósofos entendem a ontologia como uma estratégia de investigação da metafísica contemporânea.


      


    


  




  

    2 - REALIDADE X EXISTÊNCIA




    Quais os elementos que sugerem que alguma coisa seja real? Tudo que existe é real? O que a matéria tem a ver com a existência ou com a realidade do mundo? Qual a função do observador na materialidade das coisas? Existe algo em comum entre o comportamento de partículas e de pessoas? Todas essas perguntas exigem uma conceituação do que entendemos, ou do que queremos dizer, quando afirmamos que algo é real, ou que algo existe, ou ainda quando afirmamos que tal coisa é um objeto material. Assim, diante de uma revisão bibliográfica, busquei um referencial que consiga inicialmente acomodar o conceito de realidade e existência.




    Encontrei na semiótica de Charles Peirce2 elementos que contribuem para a orientação que distingue o conceito de realidade e de existência, dos quais parti para formular o argumento de minha hipótese e que, ao longo do ensaio, compartilharei em vários momentos com o(a) leitor(a).




    Para isso convém comentar a maneira como Peirce entende a fenomenologia, visto que tratarei neste trabalho de propor uma estratégia alternativa na análise de fenômenos da natureza. Peirce formula uma versão da fenomenologia chamada de faneroscopia.




    Por faneron eu entendo o total coletivo de tudo aquilo que está de algum modo presente na mente, sem qualquer consideração se isto corresponde a qualquer coisa real ou não (CP 1.284)3.




    O fenômeno, que constitui o objeto da faneroscopia, não se distingue por algo interior ou exterior à mente. Dessa forma, o autor propõe uma categorização da fenomenologia em três partes: Primeiridade, Segundidade e Terceiridade.




    Primeiridade




    Se pudéssemos caracterizar a Primeiridade por meio de um verbo, esse seria o sentir. É uma experiência de contemplação, como estar perdido em uma imensidão que congela o tempo e permite a vivência no presente. “A própria palavra primeiro sugere que sob esta categoria não há outro, ou seja, a experiência que a tipifica não traz consigo a alteridade” (IBRI, 1992, p. 9). Das coisas pertencentes à Primeiridade, a ciência não dá conta, pois não é passível de regularidade ou de simetria, assim não há um discurso lógico que a expresse.




    Por não ter regra, é assim original, não por ser um evento, mas por representar a possibilidade de algo em sua totalidade. “Excluídos os aspectos de factualidade do passado e de intencionalidade para um futuro, a forma lógica deste estado de consciência é mera possibilidade” (IBRI, 1992, p. 11).




    Segundidade




    A Segundidade é a experiência das coisas que existem independentemente de nós. Tais experiências surgem sob algum modo de consciência que envolve a reação e o esforço de um em relação ao outro. Essa categoria tipifica todo e qualquer objeto dotado de alteridade4 e individualidade, o que significa que os elementos contidos nessa experiência reagem não apenas a partir de alguma consciência, mas também a outros objetos individuais, sendo associada, no vocabulário de Peirce, àquilo que é existente5.




    Terceiridade




    De alguma maneira, essa categoria busca a mediação entre Primeiridade e Segundidade, dessa forma representa os hábitos do objeto. Nesse sentido, convém apresentar, mesmo que superficialmente, o conceito de plasticidade de Peirce, que envolve a formação/modificação de hábitos.




    Segundo o autor, a natureza está em constante movimentação, e numa tentativa de preservação de energia, acaba gerando a necessidade de adquirir hábitos. A ação do acaso e a tendência natural a consolidar hábitos provocam o surgimento de novas práticas, e isso remete ao que Peirce chama de “plasticidade”.




    Diante da necessidade de sobrevivência, os organismos se alteram, modificando e criando hábitos, promovendo a plasticidade ao realizar experiências de aprendizagem. Conforme Peirce, “o intelecto consiste na plasticidade do hábito” (CP, 6.86). E ainda: “A mais plástica de todas as coisas é a mente humana e, depois dela, vem o mundo orgânico, o mundo do protoplasma. Ora, a tendência generalizante é a grande lei da mente, a lei da associação, a lei de adquirir hábitos” (CP, 7.515).




    As leis são resultados da evolução, subjacente a todas as outras leis está a única tendência que pode crescer por si mesma, a tendência das coisas adquirirem hábitos. Uma vez que essa tendência é a única lei fundamental da mente, segue-se que a evolução trabalha na direção de fins do mesmo modo que a mente trabalha na direção de fins (CP, 6.101).




    Assim introduzida, mesmo que superficialmente, a fenomenologia de Peirce, caminhamos em direção ao fato de que, se adjetivamos algo como real, então temos a capacidade de distingui-lo, a partir de um julgamento consciente em nossa mente, de algo não real.




    




    

      

        2 Charles Sanders Peirce (Cambridge, 10 de setembro de 1839 — Milford, 19 de abril de 1914) foi um filósofo, pedagogista, cientista, linguista e matemático estadunidense. Seus trabalhos apresentam importantes contribuições à lógica, à matemática, à filosofia e, principalmente, à semiótica. É também um dos fundadores do pragmatismo, junto com William James e John Dewey. Inovador em matemática, em estatística, em filosofia, em metodologia de pesquisa e em várias ciências, Peirce se considerava, antes de tudo, um lógico. CHARLES SANDERS PEIRCE. In: WIKIPÉDIA, a enciclopédia livre. Flórida: Wikimedia Foundation, 2022. Disponível em: https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Charles_Sanders_Peirce&oldid=63414455. Acesso em: 18 abr. 2022.


      




      

        3 CP indica a coleção The Collected Papers of Charles Sanders Peirce. A notação referencia o número do volume, um ponto e número do parágrafo. A tradução é nossa.


      




      

        4 Caráter ou estado do que é diferente, distinto, que é outro. Que se opõe à identidade, ao que é próprio e particular; que enxerga o outro como um ser distinto, diferente. [Filosofia] Circunstância, condição ou característica que se desenvolve por relações de diferença, de contraste. Etimologia (origem da palavra alteridade). Do francês altérité, “mudança”; pelo latim alteritas.atis. Fonte: https://www.dicio.com.br/alteridade/


      




      

        5 O termo “existente”, no vocabulário peirceano, encontra-se invariavelmente ligado à ideia de particular, de individual, de um objeto determinado em todos os aspectos e que reage contra outras individualidades.


      


    


  




  

    3 - MENTE É MATÉRIA?




    Neste ensaio entendo que a causa da materialidade das coisas pressupõe uma mente consciente, o que, atrelado ao conceito de plasticidade em Peirce, que supõe a matéria como uma forma de mente, permite estabelecer a relação mente/objeto, sendo influenciada pela observação. Algo que de alguma maneira contribui para a compreensão de que, utilizando a interpretação padrão de Copenhagen6 na Física Quântica, o observador, como um instrumento de medida, provoca o colapso da função de onda7, em outras palavras, influencia na materialidade das coisas.




    Seria razoável interpretar a observação como uma interação física da mente como um objeto material que, mediante as possibilidades oferecidas, provoca o surgimento das mesmas propriedades que caracterizam outros objetos no intuito de estabelecer relações.




    Compreendendo que matéria é mente cristalizada por hábitos, é possível conceber, a partir de Peirce, que a mente supõe todas as possibilidades do existir, tudo é mente, na Primeiridade, no estado constitutivo do universo. A partir da tendência à aquisição de hábitos, algumas das possibilidades realizam-se, cristalizando a mente e constituindo a matéria. A matéria é mente que adquire forma [...] (COSTA, 2015).




    Retomando a categoria da Terceiridade, observamos que ela se refere a uma experiência contida na representação de uma conduta, de uma regra, de uma predição ou de uma lei. Essa representação se refere a uma generalização de certa regularidade ocorrida no tempo (presente, passado e futuro) mediando a tensão entre a Primeiridade e a Segundidade. A Terceiridade, enfim, é experienciada nas questões que envolvem organização, tempo, regularidade; é resultado de algum tipo de mediação tendo como exemplos o pensamento, a cognição, o raciocínio, a síntese, a comparação, a conceituação e a aprendizagem. Qualquer objeto que envolva algum tipo de lei tem em si a Terceiridade tipificada.




    Essa breve exposição sobre a fenomenologia peirceana foi necessária para apresentar a distinção entre realidade e existência.




    Para Peirce, a realidade é mais de que o conjunto dos objetos físicos individuais; ela é constituída pelas categorias anteriormente mencionadas, Primeiridade, Secundidade e Terceiridade, que em alguns momentos se referem respectivamente ao que Peirce chama de Acaso, Existência e Lei.




    De acordo com Peirce (c. 1901, CP 6.349), a existência é um modo especial da realidade que tem que ser absolutamente determinada, independentemente de outras características que possui. A realidade, por sua vez, é um modo especial de ser, cuja característica é que as coisas que são reais são o que elas realmente são, independentemente de qualquer afirmação sobre elas.




    É verdade que não temos nada que nos seja imediatamente presente a não ser nossos pensamentos. Estes pensamentos, no entanto, foram causados por sensações e essas sensações são compelidas por algo que está fora da mente. Esta coisa fora da mente, que influi diretamente sobre a sensação e através da sensação pensada, por estar fora da mente, é independente do modo como a pensamos e é, em suma, o real (Peirce, 1871, W2:468).




    Peirce discute essas ideias em um artigo publicado no Jornal Hibbert em 1908, intitulado A Neglected Argument for the Reality of God. Nesse trabalho o autor desenvolve a ideia da realidade de Deus, e não de sua existência, o que nos ajuda a compreender um pouco a diferença entre esses dois conceitos.




    




    

      

        6 É a interpretação mais comum da mecânica quântica e foi desenvolvida por Niels Bohr e Werner Heisenberg, que trabalhavam juntos em Copenhagen em 1927. Pode ser condensada em três teses:




         Tese 1 — As previsões probabilísticas feitas pela mecânica quântica são irredutíveis, no sentido de que não são um mero reflexo da falta de conhecimento de hipotéticas variáveis escondidas. No lançamento de dados, usamos probabilidades para prever o resultado porque não possuímos informação suficiente, apesar de acreditarmos que o processo é determinístico. As probabilidades são utilizadas para completar o nosso conhecimento. A interpretação de Copenhagen defende que, em mecânica quântica, os resultados são indeterminísticos.




         Tese 2 — A Física é a ciência dos resultados de processos de medida. Não faz sentido especular para além daquilo que pode ser medido. A interpretação de Copenhagen considera sem sentido perguntas como “onde estava a partícula antes de a sua posição ter sido medida?”.




         Tese 3 — O ato de observar provoca o colapso da função de onda, o que significa que, embora antes da medição o estado do sistema permitisse muitas possibilidades, apenas uma delas foi escolhida aleatoriamente pelo processo de medição, e a função de onda modifica-se instantaneamente para refletir essa escolha.


      




      

        7 Na mecânica quântica, é uma função que descreve o estado quântico de um sistema de uma ou mais partículas e contém todas as informações sobre o sistema considerado isolado. Quantidades associadas aos cálculos, tais como o momento médio de uma partícula, são derivados a partir da função de onda por meio de operações matemáticas que descrevem a sua interação com os dispositivos de observação. Assim, a função de onda é uma entidade central na mecânica quântica. Os símbolos mais comuns para uma função de onda são as letras gregas ψ ou Ψ. A equação de Schrödinger determina como a função de onda evolui ao longo do tempo, ou seja, a função de onda é a solução da equação de Schrödinger. A função de onda se comporta qualitativamente como outras ondas, como ondas de água ou ondas em uma corda, porque a equação de Schrödinger é matematicamente um tipo de equação de onda. Isso explica o nome “função de onda”, e dá origem à dualidade onda-partícula. A onda da função de onda, no entanto, não é uma onda no espaço físico; é uma onda em um “espaço” matemático abstrato, que pode ser representado como “espaço de configuração”, ou pode ser representado como “espaço de momentum”, e, por isso, se difere fundamentalmente de ondas de água ou de ondas em uma corda.
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